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SESSÃO 2.242 - SOLENE

06 de novembro de 2014
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Boa-noite a todos e a todas! É com alegria que a Casa Legislativa recebe hoje os senhores e as senhoras para celebrarmos juntos os 50 anos de fundação da Banda Florentina no município de Flores da Cunha. E, para iniciarmos essa sessão, eu invoco a proteção de Deus e declaro aberta esta sessão solene deste dia 06 de novembro de 2014, sessão especial em homenagem aos 50 anos da Banda Florentina. Compõe a mesa principal nessa nossa sessão: Excelentíssimo Senhor Lídio Scortegagna, nosso Prefeito Municipal, e também a Excelentíssima Senhora Carla de Godoy, Presidente da Banda Florentina na atual gestão. Para darmos início as nossas solenidades, eu convido a todos e a todas para, de pé, entoarmos o Hino Nacional Brasileiro, que tem letra de Joaquim Osório Duque Estrada e música de Francisco Manoel da Silva. (Execução do Hino Nacional Brasileiro). A música, como arte, é uma forma de produzir ou transmitir o que é belo. É uma forma de expressão que utiliza os sons como matéria-prima, assim como a linguagem convencional utiliza as palavras. Celebrar 50 anos significa resgatar na história a bravura, os sonhos e os ideais de pessoas que abnegadas dedicaram-se à alegria, ao entretenimento e à cultura do nosso povo e da nossa gente. Solicito neste momento ao Vereador Gilberto Malacarne, Secretário desta Casa, que faça a leitura e nomine as autoridades aqui presentes e/ou representadas e, também, registre as correspondências recebidas por ocasião desta solenidade.

VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Boa-noite Senhor Presidente, Vereadores, Vereadora! Saudamos a presença das seguintes autoridades e entidades aqui representadas: Ilustríssima Senhora Lorete Calza Paludo, Diretora de Cultura do Município; Ilustríssimo Senhor Vanderlei Dondé, Presidente do Centro Empresarial; Ilustríssima Senhora Maria Angélica Lavoratti Bassanesi, Presidente da Liga Feminina de Combate ao Câncer; Ilustríssima Senhora Helena Clelia Sandi, Coordenadora do Conselho Tutelar; Ilustríssimo Senhor Ademir Reginato, Presidente do Conselho de Alimentação Escolar; Ilustríssima Senhora Edit Piroli, Coordenadora do Grupo Novo Amanhã. Correspondências recebidas: Ofício do Vereador Valdomiro Viasiminski, Presidente do Partido Republicano Brasileiro, PRB, parabenizando os membros da Banda Florentina pelos 50 anos de fundação e história desta entidade tão importante e representativa do nosso município, e desejando sucesso e conquistas nessa caminhada, que certamente se estenderá por muitos e muitos anos. Ofício do Senhor Heleno José Oliboni, Presidente do Partido Democrático Trabalhista, PDT, parabenizando a Câmara de Vereadores pela justa homenagem de realização da sessão solene aos 50 anos da Banda Florentina e às pessoas que, juntas, ajudaram a consolidar estes 50 anos da nossa Banda Florentina. Ofício do Senhor Élio Dal Bó, Presidente do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, PMDB, parabenizando a Câmara de Vereadores pela realização da sessão solene em homenagem aos 50 anos de fundação da Banda Florentina, respeitável referência na defesa dos valores da cultura musical de Flores da Cunha, a todos os músicos integrantes da Banda e a todos os que contribuíram para comemorar estes 50 anos desta entidade. Ofício do Senhor Felipe Salvador, Presidente do Partido Progressista, PP, parabenizando a Câmara de Vereadores pela realização da sessão solene em homenagem aos 50 anos de fundação da Banda Florentina e a entidade pela passagem da data, entidade que muito colabora para o desenvolvimento da cultura do nosso município, propagando sua música e encantando as pessoas. São estas as correspondências, muito obrigado!
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Esses 50 anos lembram tantas mãos, tantos gestos, tantos olhares que, de uma forma ou de outra, estimularam, opinaram e até mesmo criticaram no sentido de construir uma entidade forte e representativa, da cultura, da tradição e dos valores de Flores da Cunha. A música é uma forma de arte, que constitui-se basicamente em combinar uma sucessão de sons e silêncio agradável, ritmada e organizada ao longo do tempo. Um trabalho conjunto, de um grupo, de uma verdadeira equipe, onde o som de um instrumento combinado ao de outro instrumento formam uma melodia, que sonora canta e encanta a toda a comunidade. O município de Flores da Cunha, em seus 90 anos de história, tem imenso orgulho em ter em sua história 50 anos a Banda Florentina, que ao longo de todo esse percuso, com sua música, tem sido presença marcante em vários eventos dentro e fora do município. Para mim, especialmente, este momento se reveste num misto de emoção, satisfação e orgulho por ter também uma parte de minha vida inserida nesta história, onde avô, tios e pai fizeram parte desta construção. E que, em vários sete de setembro, nos reuniamos na sede da Banda para confraternizarmos e escolhermos os novos dirigentes, como uma verdadeira família. Para os mais vividos, vamos relembrar um pouco da história desses 50 anos, para os mais jovens vamos conhecer um pouco deste legado, no qual eu convido a todos os presentes para que assistam a uma apresentação que ilustra de forma bastante sintetizada a história da Banda de Música Florentina, nestes seus 50 anos. (Apresentação de vídeo através da televisão, com o seguinte texto: “Banda de Música Florentina, 50 anos de existência. Desde a chegada dos primeiros imigrantes, a música já fazia parte do cotidiano dos nova-trentinos. Cantar era uma forma de lembrar da velha pátria, a Itália. Os primeiros instrumentos eram chamados de ocarinas e fabricados com argila ou madeira. Mas somente no início do século XX, os instrumentos passaram a ser metalizados. Assim nasceram as primeiras bandinhas, como a Giuseppe Garibaldi, primeiro grupo do município de Flores da Cunha, que existiu até meados de 1950. Com o término da Giuseppe Garibaldi, os florenses sentiram falta de uma banda no município, mesmo com o sucesso da Banda Santa Cecília, que representava a cultura musical da região. Motivados pelo desejo de uma nova banda, um grupo de percussionistas da escola São José começou a arquitetar a ideia. Na época, com aprovação de muitas pessoas, o grupo contratou a professora Nayr Ferreira para ministrar aulas de Teoria Musical. Após muito esforço e dedicação, em sete de setembro de 1964 foi fundada a Banda de Música Florentina. Sua denominação “Florentina” surgiu da junção do nome Flores da Cunha com Nova Trento, que foi indicada por um dos fundadores, Assis Brasil Lavoratti. Dois dias após sua fundação houve a primeira reunião do grupo. Nos estatutos, a banda se denomina uma sociedade que visa à educação de seus membros pela prática musical, bem como o desenvolvimento social e cultural. No início, a Florentina era composta por 13 membros, eram eles: Armindo Zamboni, Remi Toscan, Mateus de Godoy, Domingos Rizzon, Assis Brasil Lavoratti, José Rech Oldra, Alcides Corso, Arthur Corso, Hilário Sgarioni - primeiro presidente da banda, Claudino Mambrini, Plínio Ciochetta, Antônio Carlos Finger e Rony Montanari, que eram dirigidos pelo maestro João Gobbi e pelas professoras Irmã Joana Margarida Gasperin e Nair Ferreira. Na época, a antiga banda Giuseppe Garibaldi ajudou o novo grupo com os instrumentos musicais e com a participação de alguns membros, como Domingos Rizzon e Claudino Mambrini, que participaram da fundação da Banda Florentina. Logo no início de suas atividades, a Banda Florentina ensaiava no salão Paroquial. Em 19 de outubro de 1965, o Poder Público doou o terreno de 300 metros quadrados na rua Júlio de Castilhos para que os membros da banda pudessem construir a sua sede social. Anos antes, esse mesmo local era utilizado pela Banda Giuseppe Garibaldi para seus ensaios. Na década de 70, com as mensalidades pagas pelos componentes da banda, a sede da entidade foi concluída. Desde então, os ensaios passaram a ser realizados no local. A primeira apresentação da Banda Florentina aconteceu na Festa de São Pedro, em 1964. Desde então, a banda atuou ativamente durante todas as cinco décadas, participando de inúmeros eventos no Brasil e na América do Sul. O repertório da Florentina era típico de bandas. Somente quando o maestro Elírio Toldo assumiu a regência, a banda passou a incluir músicas italianas em seu repertório. Na época, o apoio da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes e dos vigários Frei Tomás Grison e Frei Manoel Baldissera foram imprescindíveis para o sucesso da banda. Em suas apresentações, a Banda Florentina passou por significativas mudanças em seu uniforme. A primeira vestimenta dos integrantes era composta por calça preta, camisa branca e gravata. Após, o uniforme passou a ser azul e branco. Na década de 80 os trajes eram típicos das cores da bandeira da Itália. Anos mais tarde, o uniforme passou a ser verde musgo. Atualmente a banda tem dois uniformes, o primeiro é constituído de terno preto, camisa branca e gravata preta, o segundo é constituído da Pilcha (gauchesca) - bombacha, bota, guaiaca e lenço. A Banda de Música Florentina já se apresentou em diversos eventos, participando de desfiles, concursos, além de incentivar ações sociais, através da música. A banda atuou sempre com o mesmo segmento na parte instrumental. Seu repertório vai do rock até clássicos, passando por trilhas italianas e internacionais. Para modernizar a parte instrumental, em julho de 2014 a Florentina recebeu através do projeto Funarte, cinco instrumentos novos da marca Yamaha, no valor aproximado de 50 mil reais. Nos dias atuais os músicos da Florentina reforçam e apoiam as escolas que possuem sopros em suas bandas. Buscando assim, valorizar a qualidade das bandas e incentivar os alunos na prática desses instrumentos. Atualmente a Banda de Música Florentina em parceria com o Poder Público trabalha com vários projetos de educação como a Oficina do Sopro Municipal. Atividade que consiste na aplicação de aulas de teoria e pratica musical para todos os alunos que tocam sopro nas bandas das escolas. Outra ação desenvolvida pela Florentina através da Lei de Incentivo a Cultura e com apoio de empresas locais, são as aulas gratuitas de teorias e práticas musicais, fornecidas aos alunos do 5º ano da Escola Estadual Professor Targa. O objetivo do projeto é incentivar nas crianças o gosto pela música instrumental. Quando os Sinos Tocam é outro projeto desenvolvido pela Banda de Música Florentina. A ação que está chegando a sua terceira edição consiste em levar as comunidades do interior de Flores da Cunha, um concerto natalino em formato de filó, que é organizado em parceria com entidades e outros segmentos culturais do município. Em cada edição são trabalhados enfoques diferentes, em 2014 a banda irá homenagear a imigração italiana, além de participar da divulgação da 13º Fenavindima. Em novembro de 2013 iniciaram-se as comemorações dos 50 anos da Banda de Música Florentina. Desde então, um vasto calendário de acontecimentos festivos marca a trajetória do grupo, que atualmente conta com a participação de duas mulheres e 20 homens, que são dirigidos pela regência do maestro Daniel Pedro. Durante todos esses anos muitas foram as pessoas que passaram pela história da banda, uma delas, em especial, é Loreno Pauletti que atua na Banda Florentina há mais de 30 anos. Em 2013, a Banda marcou o início de uma nova conquista, a construção da nova sede da banda que tem previsão de conclusão para 2016. No novo edifício, a Banda ficará com o quarto andar, que terá duas salas de estudos com acústica, cozinha, sala de teoria, sala de ensaio, dois banheiros, além do hall de entrada que servirá de memorial em homenagem aos 50 anos de fundação. A Banda terá também o aluguel de uma sala no 3º andar, que garantirá uma renda extra para a Florentina, uma vez que a banda se mantem com repasses do Poder Público, LIC (Lei de Incentivo a Cultura) e com apoio de empresas parceiras do município. Mesmo após alcançar 50 anos de existência, os integrantes da Banda Florentina atestam que a dedicação aos instrumentos e às frequentes apresentações, renovam as amizades criadas pelo grupo, que não mede esforços para trazer a boa música para seus admiradores. A dedicação às notas musicais está refletida na alegria de cada apresentação da banda, que traz em sua essência as experiências culturais de várias gerações. Banda de Música Florentina, 50 anos valorizando a cultura através da música”). O que comemoramos nesta noite, nestes 50 anos, é o encanto, é o gosto pela melodia, que mesmo nos momentos de dificuldade se traduzem em mágica e produzem no sentimento um bálsamo a aliviar o fardo e a entusiasmar a esperança. Com este pensamento e com a responsabilidade de representar esta Casa nesta noite, representar cada um dos Colegas Vereadores, Vereadora, faço um reconhecimento, não apenas em nome de cada um ou de cada uma dos Vereadores, mas também, faço um reconhecimento por aquilo que a Banda representa para a comunidade de Flores da Cunha. Reconhecemos os seus fundadores, os seus membros históricos e os atuais membros, que juntamente com as suas famílias, formam o corpo desta organização chamada de Banda Florentina. Em 1964, quando de sua fundação, depois veio a Orquestra de Sopros Florentina em 2005, e mais tarde a Banda de Música Florentina, até se consolidar hoje, no ano de 2014, com o nome de Banda Florentina. Convido neste momento a Senhora Carla de Godoy, para que se dirija à frente da mesa, para que receba de minhas mãos um certificado que representa a homenagem desta Casa aos 50 anos da Banda Florentina, traduzido a partir de cada Vereador e Vereadora desta Casa, a homenagem da comunidade de Flores da Cunha pelos serviços prestados. E, diria mais, pelos relevantes serviços prestados em nome da cultura, em nome da arte, em nome da tradição, em nome da alegria a ser festejada em cada nota de cada instrumento musical que parte desta grande banda, que é a Banda Florentina. (Entrega do certificado). “A Câmara Municipal de Flores da Cunha concede homenagem à Banda Florentina pelos 50 anos de fundação. Flores da Cunha, 06 de novembro de 2014”. Vai assinada por mim, Presidente Jorge de Godoy; pelo 1º Secretário, Vereador Gilberto Malacarne; Vice-Presidente, Vereador Luiz Antônio Pereira dos Santos; e, 2º Secretário, Vereador Alexandre Scortegagna. Em nosso nome, o nome de todos os demais Colegas Vereadores e Vereadora que compõem este Poder Legislativo, Carla! 
Convido, neste momento, o Vereador Alexandre Scortegagna, Líder da bancada do Partido Progressista, para que faça o seu pronunciamento em nome de todos os Vereadores que compõem o Poder Legislativo Municipal.
VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Boa-noite Senhor Presidente, Prefeito Municipal, Colegas Vereadores, comunidade em geral, entidade da Banda Florentina, agraciada hoje pelos 50 anos, demais comunidades sintam-se todos cumprimentados por esta Casa Legislativa. Eu passarei a falar a vocês o que eu escrevi em nome de todos os Colegas e todos nós, Vereadores e Vereadora. Desejamos que seja do agrado de cada um e de cada uma de vocês, e a vocês também anfitriões, pelos 50 anos de aniversário, feliz aniversário! Celebrar 50 anos de existência uma entidade que ensina o sentido da música e sua alma, leva e traz alegria e felicidade aos seus apreciadores, para que tudo isso perdure e funcione na mais bela harmonia, amarra-se em projetos a serem alcançados com perseverança, por parte de todo o vosso grupo. Nessas cinco décadas de história da Banda de Música Florentina, o município de Flores da Cunha sente-se orgulhoso em tê-la aqui! E essa trajetória tem uma parcela de contribuição com cada munícipe que aqui reside. Não podemos deixar de citar os primeiros precursores desta entidade, se hoje estamos aqui festejando os 50 anos de alegrias e tristezas da Banda de Música Florentina, é por que os outros tantos, e alguns no anonimato, nos antecederam, e com uma visão visionária e persistente deles, hoje estamos aqui dando continuidade de um projeto exuberante daquela época semeado. E hoje, não menos diferente pelos membros que compõem a atual Banda de Música Florentina, cumprimento a cada um, cada uma de vocês, em nome deste Poder Legislativo, em nome dos oito Colegas Vereadores que também somos coadjuvante, Poder Legislativo também é coadjuvante nessa caminhada a ser concretizada.  Sabemos do trabalho persistente de todo o grupo para o seu bom andamento. Não há saber mais nem saber menos, há saberes diferentes que devem ser ouvidos e respeitados! E a condução dada hoje a esta entidade é e deve ser uma atitude muitas vezes intrépida, ousada, mas firme. Este é o vosso objetivo: difundir a cultura de um povo através do mais belo, que é a música. O vosso trabalho é a essência de vossa felicidade, e de nossa também! Flores da Cunha agradece por vocês existirem e abrilhantarem o município em todos os sentidos. Desejamos que essa história perpetue por muito em nosso meio com as gerações vindouras, também onde vocês estão ensinando e deixando um legado bonito para eles, aprendizes, e para nós admiradores da verdadeira música. Desejo a todos uma boa-noite em nome da Casa parabéns pelo vosso cinquentenário. Obrigado!
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Passo a palavra ao Excelentíssimo Senhor Lídio Scortegagna, Prefeito Municipal, para que faça o pronunciamento em nome do Poder Executivo Municipal. 

PREFEITO MUNICIPAL LÍDIO SCORTEGAGNA: Cumprimento o Presidente desta Casa, Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, em seu nome eu gostaria de cumprimentar os demais Vereadores, a Vereadora; cumprimento a Carla, Presidente da Banda, em seu nome cumprimentar a todos os membros; cumprimentar as demais pessoas que prestigiam e as entidades; a imprensa. E dizer de que, é um motivo de orgulho muito grande nós estarmos aqui, 90 anos de emancipação política do município de Flores da Cunha e comemorando bodas de ouro da Banda Florentina. Ouvi um pouco da história, conheci através do Presidente da Casa um dos fundadores que está presente com a gente, é importante nós pautarmos e fazermos justiça com a Banda que vive, convive e está sempre no nosso meio. Eu diria que o município de Flores da Cunha não tem palavras para dizer o que representa a Banda Florentina para o nosso município. Eu acredito que ao longo de toda a sua vida nós, Vereador Elio, que somos um pouquinho mais vivido desses gurizada mais nova ali, sabemos de que ela fez história e continua fazendo. E através das pautas das músicas das notas e da persistência, né, Carla, porque a gente que acompanha no dia a dia, mais precisamente ao longo desses dois anos, os ensaios, todas as semanas, aqui na Prefeitura, até porque nesse período em que está sem a sua sede a gente pode, quando acaba ficando aqui um pouco mais tarde, ouvir o repertório e ouvir as músicas e de um lado uma música e do outro uma nota, enfim, faz parte da história e eu acredito que a Banda Florentina ela é a história de Flores da Cunha. Há poucos dias, eu participava de uma homenagem da Banda Santa Cecília, em Nova Pádua, e lá víamos e deslumbra daqueles cidadãos que fundaram aquela banda até porque ela pertencia também a Flores da Cunha até um determinado período e é muito bonito ver e poder preservar a nossa história. Então em nome do Município de Flores da Cunha, eu quero dizer a todos que fizeram um pouquinho da história da Banda, a vocês que estão à frente da Banda continuem, certamente não faltará o apoio do Município de Flores da Cunha, por quê? Porque precisamos cultivar e continuar fazendo com que se possa comemorar as outras gerações muitos e muitos cinquenta anos. E nós possamos deixar um legado a todos que nos virão depois até porque nós precisamos preservar a nossa história. E aqui nós temos a Banda Florentina preservando a nossa história, fazendo história e certamente esse momento será lembrado por todos. Um grande abraço a todos! Contem sempre com o apoio do Município de Flores da Cunha! E quando não se tem muitas palavras a dizer eu quero dizer, em nome do Município de Flores da Cunha, muito obrigado!

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: E para finalizar nos pronunciamentos desta noite, convido a Senhora Carla Godoy, Presidente da Banda Florentina, para que faça uso da palavra.

SENHORA CARLA JACQUELINE DE GODOY: Boa-noite! Gostaria de cumprimentar o Presidente desta Casa então, Senhor Jorge de Godoy, extensivo a todos os Nobres Vereadores; o Prefeito Municipal Lídio Scortegagna, as entidades aqui já mencionadas no protocolo, autoridades e meus colegas queridos da banda, família e amigos e o fundador que eu não sei quem é e gostaria de conhecer depois. O Prefeito, no seu pronunciamento, no seu final do pronunciamento, roubou o meu discurso, porque durante a semana eu fiquei pensando e ponderando com os colegas o que nós diríamos de cinquenta anos e de tantas pessoas que passaram durante esses cinquenta anos, pois a Banda se manteve ativa durante todo esse tempo. Então pensei no muito obrigada, por conta que há cinquenta anos, um grupo de pessoas, por amor à música, se torna uma Banda tão grandiosa e se manteve esses cinquenta anos, ela na verdade se manteve por amor à música, por dedicação de muitas pessoas, cada uma a seu tempo, eu gosto de dizer que deu o melhor de si, assim como nós estamos fazendo hoje. Eu gostaria de dizer em particular que eu sou muito grata aos meus colegas por eles terem acreditado que eu teria potencial de estar à frente da Banda e ser a primeira mulher presidente nesses cinquenta anos, que isso é motivo de muita honra pra mim. E de muito orgulho também de estar à frente de pessoas como vocês, que eu costumo sempre falar, elogiar o trabalho e tal durante os ensaios, né, e, mas assim, de colocar que são pessoas dedicadas, pessoas que se dedicam à música de uma forma igual aquela dedicação de cinquenta anos de uma forma quase que gratuita, que tem esse legado e se sentem quase que na obrigação de passar à frente esse conhecimento que eles têm e, por ser uma presidente mulher, eu acho que eu vou chorar, está tudo certo. Quem manda colocar mulher, Renata, né, na frente? Porque pra mim é muito orgulho ser florentina, fazer parte dessa Banda e principalmente estar à frente de pessoas como essas que, né, que a gente representa. E que bom que a gente possa ter orgulho, né, daquilo que, do trabalho que vocês fazem. Eu quero dizer que é um trabalho árduo assim e que requer muito da gente, né, mas que também devolve muito prazer. Quando a gente vê, uma tarde que estávamos Alisson, o professor, um dos professores da Banda e eu, lá no Targa e aí o projeto começou este ano e havia, são trinta e alunos. Óbvio que um músico pra ele ser, ter uma base precisa três anos pra gente, de aulas pra ele, né, ter uma base com conhecimento pra tocar na banda. E aí o, a gente foi só avisar que naquela tarde não daria pra dar aula porque era semana do desfile cívico e estava cobrando bastante dos professores em relação às escolas, né, do município. E o menino, a profe disse assim, meninos, olhem, por favor, vocês escutem esse menino porque ele vai ter um troço se, até semana que vem. Simplesmente ele pegou a flauta, que eles estão tendo aulas de flauta doce, porque na verdade é pra incentivar o gosto à música, né? Ele tocou o Pezinho, Alisson era, de ouvido. Ele ouviu a música e aí quando ele queria mostrar pros professores e tal, ele foi tentando tirar a nota, as notas, óbvio que ele errou algumas, não foram muitas, ele tocou toda a música o Pezinho sozinho. Eles não tinham, eles tinham ensinado as posições e tal. Aquela tarde o Alisson ficou segurando minha mão, a gente só sabia quase chorar, né, porque é esse retorno que a gente precisa e que é gratificante pra gente. Então antes eu fiquei pensando de um discurso de um monte de palavras que a gente, nem a gente não entende, tem que procurar no dicionário às vezes, difícil, né, de falar e tal. Então muito obrigado àqueles que tiveram a coragem de cinquenta anos atrás de fazerem, né, de formarem uma banda e de manterem, né, e de quem manteve ela todo esse tempo e que a gente se sente honrado de poder, hoje, dizer que nós somos a Banda de Música Florentina. Eu gostaria, em nome da banda também, de agradecer muito ao Poder Executivo e Legislativo do município, que sempre acolhem os nossos projetos de braços abertos. Só esse ano a gente deu início a dois, três projetos, junto à Secretaria de Cultura, que nos ajuda a também fazer o pagamento dos professores e tal, que na verdade uma ajuda de custo, mas que sempre é bem-vindo, né, dentro do possível das possibilidades também dos dois poderes, né? E agradecer então também as nossas parceiras da escola Targa, a rádio Viva que se tornou grande parceiro nesse “Quando os Sinos Tocam” e o candeeiro da Flor Moreno, né, que eu não sabia que o nosso vereador estaria aqui presente e faz parte do grupo, leve o nosso abraço a eles, né; ao nosso querido, o nosso músico Loreno Pauletti, que ele é o nosso mais antigo, né, não é o mais velho, é o mais antigo músico da banda que permanece, que persiste, uma baita companheiraço; a diretoria também que às vezes a gente faz, né, o que é possível pra, pra agrupar, né, pra fazer que, com que o grupo ande; também os pais que confiam em nosso trabalho e no trabalho dos professores, que a gente está só na escola Targa, com trinta e cinco alunos; na oficina municipal dos sopros nós temos mais dezesseis e, por persistência dos nossos professores já há dois anos, e não é fácil segurar essa gurizada hoje, que eles permaneçam, e com o trabalho deles eles cativaram essa gurizada de, na verdade de sessenta ficaram dezesseis, que nos orgulha muito. E eu quero dizer assim, que o, pra falar da Florentina eu fico sem palavras porque um dos meus maiores orgulhos é estar fazendo a parte então desta, né, desta Banda. Se eu esqueci alguém, quero pedir desculpas porque na verdade eu não preparei o discurso, fiquei bem nervosa, achei que ia conseguir controlar. Quero agradecer a Jaque também, show! Que eu passei umas fotos pra ela, a gente não tinha muitas, a guria correu atrás e conseguiu todas as fotos, né? Muito obrigada, ficou lindo, lindo, lindo! A Banda gostaria de ter uma cópia, né, show! Muito obrigada a todos então e vou quebrar o protocolo um pouquinho e convidar vocês pro, a terceira edição do “Quando os Sinos Tocam” então, que inicia amanhã, em São Cristóvão, a gente preparou umas apresentações, um teatrinho bem legal que pra diferenciar, né, esse ano, que a gente está homenageando então a imigração italiana, contribuindo com a entidade pra festa, né, da Fenavindima. E, então, todos convidados em São Cristóvão, se dará início amanhã às 20:30 horas. Muito obrigada a todos os Vereadores então, por terem acreditado que a Banda era merecedora dessa homenagem, a gente se sente muito honrado! Obrigado ao Prefeito pelas palavras e muito obrigada a todos vocês por terem vindo, e a gente se sente honrado com a presença de cada um de vocês. Muito obrigada!
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Costumo destacar que toda a pessoa humana, que vem de humanidade, de húmus, de transcendência de terra fértil, que possui o dom, a habilidade artística, independente de qual dela seja, cantar como nós vimos o Coro Municipal, seja tocar no caso da Banda Florentina, a pouco o Projeto Jardins inaugurava uma exposição no solar da Câmara através da arte manual, todas as pessoas que tem esta habilidade e este dom, tem uma sensibilidade especial, conseguem ver e acreditar num mundo de uma maneira totalmente diferente. E como é importante nós preservarmos e cultivarmos através da valorização todas estas pessoas. Nós precisamos de uma sociedade mais humana, e nós só conseguiremos humanizar a sociedade através dos seres humanos. E que possamos cada vez mais estimular e valorizar esses acontecimentos. Tive a graça e o privilégio de me criar ao som de saxofone, do trombone, do pistom, do clarinete, acompanhando uma evolução e uma trajetória familiar. Tenho a certeza de que a Deca e o Roque que estão aqui, filhos do Assis Lavoratti; tenho certeza que a Nívea e a Patrícia que estão aqui da família Montanari; tenho certeza que a Dona Marli Mambrini que está aqui, esposa do Cláudio Mambrini; e tenho a certeza que a família Godoy, representada pelo meu tio Mateus e toda a família, somos e fazemos parte de uma grande história. Cada um deve fazer o seu papel, não devemos perder as oportunidades, independente do momento, do contexto, da história e do fato, o importante é nós acreditarmos no nosso potencial. Hoje Carla, você e este grande grupo, dão prosseguimento a um legado, e que tem uma responsabilidade sim, igual à responsabilidade daqueles há cinquenta anos atrás que iniciaram essa história, de poder deixar a Banda Florentina para os próximos cinquenta anos. Quem está de fora, pensa e acredita que é fácil pegar um instrumento musical, olhar uma partitura, fazer uma composição é uma coisa simples. Mas, quem vive o dia a dia, a manutenção e o movimento, o instrumento, a preservação, o ir e vir da organização sabe o quanto difícil é isso. E como no passado, hoje são pessoas abnegadas, que fazem pelo amor à arte, fazem porque tem sensibilidade. Podemos sim, acreditar verdadeiramente que nós vamos ter uma sociedade cada vez melhor, porque aqui esta a prova, a sensibilidade da música contagia, transforma corações e faz as pessoas perceberem o quanto grandes elas são nos seus dons e nas suas habilidades. Quero reafirmar aqui, perante a comunidade de Flores da Cunha, os que nos acompanham pela rádio web, que a Câmara de Vereadores, o Poder Legislativo de Flores da Cunha, sempre estará aberto às homenagens a pessoas, a entidades ou a instituições, que se dedicaram em benefício de nossa comunidade, do nosso povo e da nossa gente. Que este sempre foi e sempre continuará sendo o nosso compromisso enquanto representantes do povo! Quero do fundo do meu coração, agradecer nesta noite a presença de todos e de todas, agradecer de uma maneira especial a presença do nosso Prefeito Municipal, Lídio Scortegagna, que abriu na sua agenda um espaço para estar aqui conosco; a presença dos Colegas Vereadores e Vereadora; a imprensa, que tem um papel fundamental de mostrar as coisas boas, nós não precisamos ver a minoria das coisas ruins que acontece na sociedade, nós precisamos mostrar a maioria das coisas boas que estão acontecendo no nosso meio, e a imprensa tem este papel, com a sua liberdade, com o seu direito de livre expressão, de mostrar o que acontece, mostrar essa instituição Banda Florentina para Flores da Cunha, para os quatro cantos... Uma Banda que nos passado, hoje nós falamos tanto em inclusão, uma Banda que no passado já incluía portadores de necessidades especiais que faziam parte da banda. Quem não lembra do Angelin Tonion? Com seu bumbinho batendo com as suas dificuldades, mas superando as suas limitações. Isto precisa ser mostrado, que não é um discurso novo, é algo que já se fazia ao longo da história, que a imprensa aproveite essas oportunidades e faça isto acontecer. Quero agradecer de uma maneira especial aqui também, ao Coro Municipal que nos abrilhantou e nos recepcionou nesta noite; fazer um agradecimento aos colaboradores desta Casa, os assessores, a diretoria, a Jaque da assessoria de imprensa, que se empenharam tanto para que nós pudéssemos estar aqui. E por fim, não menos, mas a razão de nós estarmos aqui, fazer um agradecimento todo especial na pessoa da Carla, a cada um e a cada uma das integrantes, dos integrantes da Banda Florentina de Flores da Cunha. Sigam rumo aos seus destinos, tenham a sua meta, tenham o seu foco, independente do que acontecer, tenham a certeza, vocês vão atingir! Para encerrar essa nossa sessão, convido a todos e a todas para, de pé, acompanharmos e entoarmos juntos o Hino de Flores da Cunha, que tem letra e música do Professor Ivo Gasparin. (Execução do Hino de Flores da Cunha). 

Agradeço a proteção de Deus, a presença de todos e de todas, e declaro encerrada a sessão solene deste dia 06 de novembro de 2014, sessão solene em homenagem aos 50 anos da Banda Florentina. Muito obrigado e uma boa-noite a todos e a todas! 
Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy
Presidente
Vereador Gilberto Miguel Malacarne
1º Secretário
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